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OS DEVERES DE MODERAÇÃO E VIGILÂNCIA

	1 Tessalonicenses 5:8:

	"Nós, porém, que somos do dia, sejamos sóbrios, revestindo-nos da couraça da fé e do amor e tomando como capacete a esperança da salvação."

	A ocasião exata do dia do julgamento está sabiamente escondida de nossos olhos. Se nos fosse revelado, não há razão para pensar que faríamos um aprimoramento correto desse conhecimento. A incerteza de sua chegada é muito mais calculada para estimular nossa diligência nos deveres religiosos, porque, embora nos digam que ela virá com a mesma certeza, irresistível e inesperadamente como um ladrão durante a noite, ou como uma mulher grávida, vemos a necessidade de vigilância contínua e preparação para isso. O mundo em geral, de fato, descansará em vigília e segurança, apesar de todas as advertências que lhes são dadas; mas aqueles que professam temer a Deus devem manifestar um espírito diferente e, como pessoas informadas de seu perigo, devem sempre ficar em guarda. Para esse efeito, o apóstolo nos exorta no texto; em discorrer sobre o qual consideraremos,

	I. A descrição dada dos crentes.

	O mundo descuidado está em um estado de escuridão intelectual e moral.

	A luz da verdade divina não brilhou em seus corações, nem as nuvens das trevas da natureza foram dissipadas. "Eles chamam o mal de bem e o bem de mal; e põem as trevas por luz e a luz por trevas, Isaías 5:20." Suas vidas também estão repletas de atos de escuridão, "nem eles virão para a luz, para que suas ações não sejam reprovadas".

	Em contraste com eles, os crentes "são do dia".

	Eles foram "tirados das trevas para a maravilhosa luz" do Evangelho e são capacitados a "discernir entre o bem e o mal". Suas disposições também são mudadas, de modo que desejam "andar na luz, assim como Deus está na luz"; e eles "vêm para a luz, para que suas obras sejam manifestadas, pois são feitas em Deus". Eles veem de fato muito em si mesmos pelos quais têm motivos para se envergonhar: mas eles alegremente alcançariam tal pureza de coração, que seus pensamentos e princípios mais íntimos, não menos que suas ações, suportariam a inspeção mais minuciosa de todos os seus semelhantes.

	Mas que eles são propensos a recair em seu estado anterior, é fortemente sugerido em,

	II. A exortação dirigida a eles.

	Os filhos das trevas são representados no contexto anterior como viciados em preguiça e intemperança, versículo 7; em oposição a quais vícios, os crentes são exortados a "serem sóbrios", isto é, a exercer,

	1. Moderação.

	Pode-se razoavelmente esperar que aqueles que não conhecem a vaidade das coisas terrenas excedam seu apego a elas e sua preocupação com elas. Mas não convém àqueles que foram iluminados pelo Espírito de Deus, colocar seus corações em tais prazeres vazios, insatisfatórios e transitórios. Deus deseja que eles "fiquem sem preocupação", como "as aves do céu, que não semeiam nem ajuntam em celeiros". Ele espera que eles "ponham suas afeições antes nas coisas do alto" e coloquem a energia de suas mentes na busca de objetos dignos da atenção de um espírito imortal. E embora eles possam se alegrar e chorar por causa das ocorrências presentes - ainda assim eles "se alegrariam como se não se alegrassem e chorariam como se não chorassem, porque a moda deste mundo está passando, 1 Coríntios 7: 29-31."

	2. Vigilância.

	Outros cedem à preguiça, porque não veem ocasião para atividade; mas os crentes sabem com que inimigos numerosos e poderosos eles têm que lutar. Eles também veem quão curto e incerto é seu tempo para realizar a obra que Deus lhes deu para fazer; e quão infinita importância é que, sempre que chamados para comparecer diante de Deus, eles sejam capazes de dar uma boa conta de suas mordomia; certamente então eles não encontrarão tempo para perder tempo. Eles preferem se esforçar com toda diligência; e, "o que quer que suas mãos encontrem para fazer, eles o farão com todas as suas forças".
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